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*ORVViULR�
 

$13� A Agência Nacional do Petróleo (ANP) é uma autarquia integrante da 
Administração Pública Federal, vinculada ao Ministério de Minas e Energia. Tem 
por finalidade promover a regulação, a contratação e a fiscalização das atividades 
econômicas integrantes da indústria do petróleo, de acordo com o estabelecido na 
Lei nº 9.478, de 06/08/97, regulamentada pelo Decreto nº 2.455, de 14/01/98, nas 
diretrizes emanadas do Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) e em 
conformidade com os interesses do País. 

%ORFR� ([SORUDWyULR� parte de uma bacia sedimentar, formada por um prisma 
vertical de profundidade indeterminada, com superfície poligonal definida pelas 
coordenadas geográficas de seus vértices, onde são desenvolvidas atividades de 
exploração ou produção de petróleo e gás natural. 

&RQFHVVmR� contrato administrativo mediante o qual a ANP outorga a empresas 
que atendam aos requisitos técnicos, econômicos e jurídicos por ela estabelecidos, 
o exercício das atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural em 
território nacional. 

&RQFHVVLRQiULR� empresa constituída sob as leis brasileiras, com sede e 
administração no Brasil, com a qual a ANP celebra contrato de concessão para 
exploração e produção de petróleo ou gás natural em bacia sedimentar localizada 
no território nacional. 

&RQWrLQHU� Embalagem para transporte, a longa distância, de variadas 
mercadorias. Do inglês, “ contêiner” . 

'HVHQYROYLPHQWR� conjunto de operações e investimentos destinados a viabilizar 
as atividades de produção de um campo de petróleo ou gás natural. 

(',� �(OHFWURQLF�'DWD�,QWHUFKDQJH��±Troca eletrônica de Dados. Processo pelo 
qual as empresas trocam informações deforma automática utilizando arquivos 
eletrônicos.  �
��
([SORUDomR� RX� 3HVTXLVD� conjunto de operações ou atividades destinadas a 
avaliar áreas, objetivando a descoberta e a identificação de jazidas de petróleo ou 
gás natural. 
 

,QG~VWULD� GH� 3HWUyOHR� conjunto de atividades econômicas relacionadas com a 
exploração, desenvolvimento, produção, refino, processamento, transporte, 
importação e exportação de petróleo, gás natural, outros hidrocarbonetos fluidos e 
seus derivados. 

/DPD�GH�3HUIXUDomR� mistura especial contendo argila, água e produtos químicos 
que é injetada no poço de perfuração por meio de bombas e matem a pressão ideal 
para que as paredes do poço não desmoronem. Serve, também, para lubrificar a 
broca de perfuração e deter o petróleo, em caso de descoberta.    
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/kPLQD�'¶iJXD: distância entre a superfície e o fundo do mar.  

/HL� Q�� ������� GH� ��������: dispõe sobre a política energética nacional, as 
atividades relativas ao monopólio do petróleo, institui o Conselho Nacional de 
Política Energética e a Agência Nacional do Petróleo. 

/LFLWDomR� GH�%ORFRV� processo competitivo com regras estabelecidas em edital, 
através do qual empresas previamente habilitadas disputam direitos de exploração 
e produção de petróleo e gás natural em áreas pré-definidas (blocos). 

2IIVKRUH� localizado ou operado no mar. 
 

2QVKRUH� localizado ou operado em terra. 

23(3� �2UJDQL]DomR� GRV� 3DtVHV� ([SRUWDGRUHV� GH� 3HWUyOHR�� organização 
multinacional estabelecida em 1960, com a função de coordenar as políticas de 
petróleo dos países-membros. É formada pelos seguintes países-membros: 
Argélia, Líbia, Nigéria, Indonésia, Irã, Iraque, Coveite, Catar, Arábia Saudita, 
Emirados Árabes Unidos e Venezuela. 

3HWUyOHR� todo e qualquer hidrocarboneto líquido em seu estado natural, a 
exemplo do óleo cru e condensado. todo e qualquer hidrocarboneto líquido em seu 
estado natural, a exemplo do óleo cru e condensado. 

3URGXomR� conjunto de operações coordenadas de extração de petróleo ou gás 
natural de uma jazida e de preparo de sua movimentação, nos termos definidos no 
inciso XVI do art. 6º da Lei n.º 9.478/97, ou, ainda, volume de petróleo ou gás 
natural extraído durante a produção, conforme se depreenda do texto, em cada 
caso. 

5HVHUYDV� recursos descobertos de petróleo e gás natural comercialmente 
recuperáveis a partir de uma determinada data. 

5HVHUYDV� 'HVHQYROYLGDV� reservas de petróleo e gás natural que podem ser 
recuperadas através de poços existentes e quando todos os equipamentos 
necessários à produção já se encontram instalados. 

5HVHUYDV� 3RVVtYHLV� reservas de petróleo e gás natural cuja análise dos dados 
geológicos e de engenharia indica uma maior incerteza na sua recuperação quando 
comparada com a estimativa de reservas prováveis. 

5HVHUYDV�3URYDGDV� reservas de petróleo e gás natural que, com base na análise 
de dados geológicos e de engenharia, se estima recuperar comercialmente de 
reservatórios descobertos e avaliados, com elevado grau de certeza, e cuja 
estimativa considere as condições econômicas vigentes, os métodos operacionais 
usualmente viáveis e os regulamentos instituídos pelas legislações petrolífera e 
tributária brasileiras. 
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5HVHUYDV� 3URYiYHLV� reservas de petróleo e gás natural cuja análise dos dados 
geológicos e de engenharia indica uma maior incerteza na sua recuperação quando 
comparada com a estimativa de reservas provadas. 

5HVHUYDV�7RWDLV� soma das reservas provadas, prováveis e possíveis. 

5RGDGD� GH� /LFLWDo}HV� são assim chamadas as diversas licitações de âmbito 
internacional efetuadas pela ANP, destinadas à outorga, aos respectivos licitantes 
vencedores, de concessões para exploração e produção de petróleo e gás natural. 

5RGDGD�=HUR� designa a assinatura, entre a ANP e a Petrobras, nos termos do 
artigo 34 da Lei do Petróleo, na data de 06 de agosto de 1998, de 397 contratos de 
concessão de blocos que já se encontravam em fase de exploração, 
desenvolvimento ou produção pela estatal, na data da promulgação da Lei do 
Petróleo. 

6tVPLFD RX� /HYDQWDPHQWR� 6tVPLFR: é o método utilizado para levantar 
informações sobre as estruturas e características do solo com o intuito de mapear 
campos petrolíferos. Antes de qualquer perfuração, o levantamento sísmico é a 
única maneira de colher informações detalhadas do subsolo.  

6LVWHPD�5����Software de gestão empresarial criado pela empresa alemã SAP. 

8SVWUHDP�� Atividades da indústria de petróleo que ocorrem a montante da 

refinaria.    
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Resultado para conteiners de 5m3 
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Resultado para conteiners de 3m3 
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Resultado para Conteiners de 1.5 m3 
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Resultado para Conteiners de 1 m3 
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Resultado para Conteiners de 0.290m3 
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